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Prefácio à coleção Teologia para todos





    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.




    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.




    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.




    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.




    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autorestl usaram, você pode ir mais longe.




    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).




     




    Rodrigo Bibo




    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


  




  

    Introdução




    Para além de respostas prontas




    “Mulher pode ser pastora?” é uma dúvida quase trivial, mas a resposta não é simples. Na verdade, ela é só a ponta do iceberg. Junto dela vêm muitas outras questões: A mulher pode exercer autoridade espiritual sobre o homem? Ela pode pregar? Pode liderar uma igreja inteira? Por muito tempo, acreditei que pastora era a esposa do pastor e que o pastorado era algo feito em equipe, pelo casal — eu nunca havia conhecido um pastor solteiro. Mais tarde, pensei que apenas homens poderiam ser pastores, pois eles são fortes e podem proteger as mulheres da aridez da vida.




    Meu primeiro contato com argumentos pró-pastorado feminino aconteceu apenas em 2018, quando escutei um episódio do podcast BTCast[ 01 ] sobre o assunto. Eu estava prestes a congregar em uma igreja com mulheres no pastorado e queria saber se isso seria algo doutrinariamente viável para mim. Quando ouvi os argumentos a favor de pastoras, senti-me convencida. Mas como esse assunto ainda era tema de debate, passei a estudar o tópico mais a fundo e me surpreendi: descobri teólogos respeitados, como Craig Keener e Gordon Fee, defendendo o pastorado feminino. À medida que estudava, a lista crescia: N. T. Wright; Dallas Willard; Nijay K. Gupta; Scot McKnight; entre outros, todos reconhecidos por seu grande amor pelas Escrituras.




    Essa jornada me levou a pelo menos três linhas de pensamento. A primeira, mais antiga, entende que a mulher é inferior ao homem, mais propensa ao pecado; não à toa Tertuliano, um dos pais da igreja, chama a mulher de “porta do Diabo”.[ 02 ] O versículo “E Adão não foi enganado, mas sim a mulher” (1Timóteo 2:14) levou muitos a considerarem a mulher mais ludibriável que o homem. Se havia líderes mulheres na Bíblia, essas eram exceções permitidas por Deus, que faz o que bem entender.




    A segunda linha nasceu em debates que surgiram a partir dos anos 1960. Ela considera que ambos os sexos são iguais em valor. No entanto, entende que mulheres não podem assumir o papel de liderança da igreja. Compreende que qualquer cena bíblica que indique uma autoridade religiosa da mulher sobre o homem deve ser refutada, pois a ordem divina não pode ser negada. De fato, a discussão sobre o “papel da mulher” ganhou importância a partir dessa década tanto na teologia como fora dela.




    A terceira linha surgiu na mesma época. Segundo ela, homens e mulheres são iguais em valor, e a presença de mais líderes homens nas Escrituras se dá por fatores e necessidades culturais. Deus usa as culturas, às vezes alterando-as, às vezes mantendo seus elementos. Essa linha teológica, chamada de igualitarismo ou mutualismo, considera que diversas mulheres na Bíblia exerceram autoridade espiritual sobre homens. Nesse sentido, há sólidas bases bíblicas para a mulher ser pastora.




    Eu sigo essa terceira perspectiva e irei apresentá-la neste livro em três partes:




    

      	Primeiro, mostrarei como se deu a presença da mulher na história da salvação, apontando quem é ela nessa história;




      	Depois, apresentarei o ministério de mulheres no Antigo e no Novo Testamento, e qual o significado de ministério na igreja;




      	Por fim, irei considerar os textos polêmicos a respeito da mulher no culto cristão.


    




    Espero, com este livro, difundir um pensamento mais igualitário acerca do papel da mulher na igreja no Brasil. Como não é possível, para os propósitos do projeto, lidar com todos os pormenores relacionados ao tema, incentivo os leitores a explorar as referências bibliográficas a fim de se aprofundar no assunto. De qualquer forma, meu desejo é de que este seja apenas o início de uma conversa mais ampla sobre o ministério feminino.




    Quanto mais estudo a Bíblia, mais me apaixono por Deus e por sua Palavra! Minha esperança é de que este livreto produza o mesmo efeito em você.


  




  

    Sabemos que toda a natureza criada geme até agora, como em dores de parto.




    ROMANOS 8:22




    PARTE 1:




    A MULHER NA HISTÓRIA DA REDENÇÃO


  




  

    ⦁ Capítulo 1




    A mulher na Criação




    Os capítulos 1 e 2 de Gênesis apresentam alguns dos mais belos versos da Bíblia. Não é por acaso que qualquer livro sobre ministério feminino começa por eles: na história da Criação, aprendemos quem Deus nos criou para ser. Com essas passagens, iniciamos nossa pesquisa sobre quem é a mulher, como se dá seu relacionamento com o homem e como ela deveria atuar no mundo criado.[ 03 ]




    Talvez você já tenha lido tantas vezes o primeiro capítulo de Gênesis que certos trechos passem batido. Por isso, gostaria de comentá-lo mais de perto. (Sugiro que, aqui, você pegue sua Bíblia e releia Gênesis 1.)




    Até o quinto dia da Criação, Deus já havia criado luz, enchido a terra de vegetação, estabelecido luminares e criado animais aquáticos e aves. Ele viu o que criara, e tudo havia ficado bom. No sexto dia, criou animais terrestres, incluindo os domésticos, selvagens e outras criaturas. Ainda naquele dia, o seguinte diálogo divino ecoou: “Então disse Deus: ‘Façamos o homem [‘adam] à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. [...]’. Criou Deus o homem [‘adam] à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:26-27).




    Em suas primeiras aparições na Bíblia, que ocorrem no texto acima, a palavra hebraica ‘adam (traduzida por “homem”) possui um significado mais abrangente. Ela significa ser humano, como observamos em outras traduções: “Assim Deus criou o ser humano à sua imagem” (NAA); “Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem” (NVT); “Assim Deus criou os seres humanos” (NTLH).




    Dessa forma, sabemos que o ser humano — tanto homem como mulher — foi criado à imagem de Deus. Gênesis 5:1-2 reforça isso: “Quando Deus criou o homem, à semelhança de Deus o fez; homem e mulher os criou. Quando foram criados, ele os abençoou e os chamou Homem [‘adam]”.




     




    

      

        Dessa forma, sabemos que o ser humano — tanto homem como mulher — foi criado à imagem de Deus.


      


    




    IMAGEM E SEMELHANÇA




    O que significa, porém, ser imagem e semelhança divinas? No contexto cultural do Antigo Oriente Próximo, fabricava-se a imagem de um deus para manifestar sua presença em determinado local. A estátua de um deus não era o próprio deus, e sim uma manifestação dele, mediando sua presença para as pessoas e sendo um meio de atuação daquele deus na terra. Também eram feitas imagens dos reis que atuassem em nome desse deus, e elas se tornavam substitutas do rei nas cidades.[ 04 ]




    Em Gênesis, a imagem divina é atribuída ao homem e à mulher. A teologia cristã muito debateu sobre o significado disso ao longo dos séculos, ligando-o à racionalidade, à fala e ao amor. Porém, vemos que, quando Deus atribui sua imagem e semelhança aos seres humanos, faz deles vice-regentes da criação: “Deus os abençoou e lhes disse: ‘Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra’” (Gênesis 1:28).




    Veja que Deus se dirige ao homem e à mulher para incumbi-los dessa missão. Assim, não há razão para pensar que a tarefa foi designada mais ao homem que à mulher. Como observa a teóloga Linda Belleville, também não há qualquer indício de que o homem tenha recebido domínio sobre a esfera pública, e a mulher, sobre a esfera privada, do lar:




    Ambos têm o que é necessário para governar e subjugar a totalidade do que Deus havia criado. Isso deriva de sua criação à imagem de Deus. A sequência de ideias em Gênesis 1 mostra que é o fato de serem imagem de Deus que permite ao homem e à mulher governar e subjugar. “Façamos o homem à nossa imagem” vem primeiro; a ordem de dominar sobre toda a terra vem depois (v. 26-30).[ 05 ]




    Ambos são representantes de Deus; não há nada que sugira uma representação maior por parte do homem. No Novo Testamento, ainda que o Filho de Deus tenha encarnado como homem, a Bíblia não permite pensar que a mulher é menos imagem de Deus. A mulher continua sendo a imagem divina em sua totalidade.




    Homem e mulher devem, juntos, subjugar a terra e enchê-la, pois, como revelam as Escrituras, “Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom” (Gênesis 1:31)! Tradicionalmente, o segundo capítulo de Gênesis é lido como uma nova perspectiva sobre os mesmos acontecimentos do primeiro. Nele, a criação do homem e da mulher é descrita de maneira mais detalhada:




    Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente. Ora, o Senhor Deus tinha plantado um jardim no Éden, para os lados do leste [...]. E no meio do jardim estavam a árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal. No Éden nascia um rio que irrigava o jardim, e depois se dividia em quatro [...]. O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cuidar dele e cultivá-lo (Gênesis 2:7-15).




    Embora alguns detalhes possam passar despercebidos pelo leitor moderno, “os leitores do mundo antigo reconheceriam rapidamente o jardim no qual Adão foi colocado como espaço sagrado”.[ 06 ] Estudiosos mencionam rios fluentes e jardins como elementos comuns em espaços sagrados da Antiguidade, como palácios e templos. Assim, o Éden não era apenas um simples espaço verde, mas o espaço de habitação de Deus! Alguns acadêmicos até mesmo consideram o templo construído por Salomão uma representação do Éden, em termos de morada divina e criação. Não é à toa que Deus andava pelo jardim (Gênesis 3:8).




    Quando o homem e, depois, a mulher são colocados no espaço sagrado, eles não são apenas jardineiros ou agricultores, mas também cuidadores do espaço sagrado. Por isso, Walton afirma que ambos têm um papel sacerdotal nesse ambiente.[ 07 ]




    A CRIAÇÃO DO HOMEM E DA MULHER




    Como lemos em Gênesis 2:7, o homem foi formado do pó da terra. O pó representa a mortalidade; é a ruah de Deus, o fôlego de vida, aquilo que faz o homem viver, não o pó. Por isso, após a Queda, Deus declara ao homem que ele trabalhará “até que volte à terra, visto que dela foi tirado; porque você é pó e ao pó voltará” (3:19). Semelhante ideia se encontra neste salmo: “pois ele sabe do que somos formados; lembra-se de que somos pó” (Salmos 103:14). Nesse sentido, todos, homens ou mulheres, estão representados. Todos são feitos do pó e a ele retornarão.[ 08 ]




    Após formar o homem e colocá-lo no Éden para cuidar dele e guardá-lo, deixando uma ordem a respeito das árvores do jardim (Gênesis 2:16-17), Deus faz o seguinte apontamento: “Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda” (v. 18). Em Gênesis 1, como vimos, Deus concluiu que sua criação era boa. A solidão de Adão, no entanto, não era boa. Algo estava fora do lugar. Walton comenta que a tarefa de cuidar do espaço sagrado “é muito ampla para que Adão a realizasse sozinho — ele precisa de uma aliada para ajudá-lo”. A única aliada apropriada seria alguém… como Adão!




    Assim o homem deu nomes a todos os rebanhos domésticos, às aves do céu e a todos os animais selvagens. Todavia não se encontrou para o homem alguém que o auxiliasse e lhe correspondesse. Então o Senhor Deus fez o homem cair em profundo sono e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas, fechando o lugar com carne. Com a costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a levou até ele. Disse então o homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”. Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne (Gênesis 2:21-24).




    Após Deus constatar que não era bom o homem estar só, Adão chega à mesma conclusão: ele nomeia os animais e conclui que nenhum animal é seu semelhante e que nenhum tem a mesma função que ele. Então, Deus cria a mulher a partir do corpo de Adão. Uma tradução mais adequada para o termo hebraico tsela’ não é “costela”, mas “lado”, como apontam levantamentos lexicográficos bíblicos e outras traduções antigas.[ 09 ] No idioma acádio, o cognato selu raramente se referia à “costela”, na maioria das vezes designava um lado inteiro ou a caixa torácica inteira.[ 10 ] Ou seja, para formar a mulher, Deus tomou um dos lados de Adão, como que cortando-o “ao meio”. Homem e mulher são duas metades. Por isso, quando se unem, tornam-se uma só carne (Gênesis 2:24), voltando ao seu estado original.




    Quando Adão vê a mulher, ele expressa alegria. Finalmente havia encontrado alguém como ele: literalmente sua outra metade, sua aliada, seu igual ontológico. Como diz Walton:




    O relato em Gênesis 2 demonstra que a mulher não era apenas outra criatura, mas era como o homem. Era, na verdade, sua outra metade compartilhando de sua natureza e sendo, portanto, uma aliada adequada. A mulher se juntou ao homem como guardiã e mediadora com a tarefa de preservar, proteger e expandir o espaço sagrado.[ 11 ]




    Temos, então, um lindo jogo de palavras no hebraico, pressupondo duas contrapartes; o homem reconhece a mulher como sua correspondente e exclama o primeiro poema bíblico: “Ela será chamada mulher [ishah], porque do homem [ish] foi tirada”. Ish e ishah recebem, assim, o mesmo papel de dominar e subjugar a terra, pois um nome está unido ao outro.




    Quando o homem dá nome à mulher, isso nada tem que ver com subordinação. Pelo contrário. Ele a reconhece como “igual” a ele: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne!”. A exclamação se assemelha à de Labão, quando reconhece Jacó como parente: “De fato, és meu osso e minha carne” (Gênesis 29:14, ARA). Adão compreende o que Deus havia criado: alguém que correspondia a ele (v. 18).




    Há diferentes teorias que explicam o significado de o homem nomear a mulher. Alguns propõem que, ao fazer isso, o homem estaria estabelecendo sua autoridade sobre a mulher, tal qual fez com os animais. Trata-se de um apontamento um tanto triste, pois implica o homem tratar a mulher como trata cachorros e esquilos. Outros propõem a seguinte solução: a mulher seria inferior ao homem, pois foi nomeada por ele, mas superior aos animais, porque veio de Adão. Essa opção não é levada a sério atualmente e poucos concluem que a mulher seria, de fato, inferior ao homem.




    Uma terceira opção, apresentada pelos defensores da submissão feminina transcultural, é mais recente e tenta adequar a segunda opção à sensibilidade contemporânea: a mulher teria sido criada igual ao homem em valor, mas diferente em função. Essa opção ainda parece sem fundamento. Em primeiro lugar, conforme vimos em Gênesis 1, ish e ishah são duas metades que devem ser férteis e se multiplicar, subjugar a terra e dominá-la. A função de vice-regentes é atribuída a ambos. Homem e mulher dominam sobre os animais, mas não há indicação de ish dominando sobre ishah, exceto após a Queda.




    Em segundo lugar, nomear não é sinônimo de exercer autoridade. Em muitos casos, nomear parece mais uma comprovação da identidade da pessoa. Os dois filhos de Isaque têm nomes simbólicos: “O primeiro a sair era ruivo, e todo o seu corpo era como um manto de pelos; por isso lhe deram o nome de Esaú [‘peludo’]. Depois saiu seu irmão, com a mão agarrada no calcanhar de Esaú; pelo que lhe deram o nome de Jacó [‘aquele que segura o calcanhar’ ou ‘usurpador’]” (Gênesis 25:25-26). Capítulos antes, Hagar nomeia o próprio Deus! Obviamente, ela não estava exercendo autoridade sobre Deus: “Este foi o nome que ela deu ao Senhor que lhe havia falado: ‘Tu és o Deus que me vê’” (Gênesis 16:13).




    Além disso, é interessante observar que o nome “Eva” não surge aqui. O homem chama sua parceira de ishah, pois ele é ish. Até o momento, os dois são Adam. É apenas em Gênesis 3 que o nome Eva entra em cena.




    AUXILIADORA QUE LHE CORRESPONDA




    A mulher foi criada como alguém que auxiliasse e correspondesse ao homem, ou seja, uma “auxiliadora que lhe seja idônea” (Gênesis 2:18, ARA). Muitos supõem que ser auxiliadora é uma forma de subordinação, como uma espécie de assistente que está abaixo do chefe e o ajuda em diversas tarefas. No Brasil, o termo “auxiliar” costuma ser utilizado para empregos em que o profissional designado não é o principal encarregado da tarefa — como auxiliar administrativo, auxiliar de produção, auxiliar de limpeza. O termo “idôneo”, por sua vez, é popularmente utilizado como sinônimo de integridade e honestidade. Uma auxiliadora idônea, então, parece ser uma mulher que executa muito bem as ordens do marido. Será mesmo?




    Essa ideia não corresponde ao texto bíblico. Em primeiro lugar, a palavra ‘ezer (traduzida por “auxiliadora”) não é usada na Bíblia com o sentido de subordinação. Nas 21 vezes em que aparece no Antigo Testamento, 14 se referem ao próprio Deus, que não está subordinado a nenhum ser. Um exemplo está no próprio livro de Gênesis: “Mas o seu arco permaneceu firme; os seus braços continuaram fortes, ágeis para atirar, pela mão do Poderoso de Jacó, pelo nome do Pastor [...] que ajuda você, o Todo-poderoso” (49:24-25). Outros exemplos estão no livro de Salmos: “Nossa esperança está no Senhor; ele é o nosso auxílio e a nossa proteção” (33:20); “Quanto a mim, sou pobre e necessitado; apressa-te, ó Deus. Tu és o meu socorro e o meu libertador” (70:5). Se ‘ezer implicasse subordinação, estaria Deus subordinado a nós?
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